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Resumo 
Antecedentes: Em abril/2022 foi investigado um surto de Mycobacterium abscessus relacionado a cirurgias estéticas realizadas 

em estabelecimento privado em Pedro Juan Caballero/Paraguai. Este estudo objetivou analisar associação entre o quadro de 

adoecimento e seu efeito na qualidade de vida referida dos pacientes. População e métodos: Estudo transversal realizado entre 

24/abril e 05/maio/2022. Casos: pacientes com isolamento de M. abscessus no sitio cirúrgico. Não caso: paciente assintomático. 

Para coleta de dados utilizou-se como referência o instrumento EQ-5D-3L, contendo cinco domínios: mobilidade, cuidados 

pessoais, atividades habituais, dor ou desconforto, ansiedade/depressão. Cada domínio possuía três níveis de resposta para o 

comprometimento: 1.nenhum; 2.moderado; 3.acentuado. O perfil de saúde foi convertido em número índice, usando a tabela 

de utilidades. A classificação (caso/não caso) foi considerada como variável independente, e as dimensões da qualidade de vida 

referida, as variáveis dependentes. As respostas foram agrupadas pelos níveis de saúde: ausência de problemas (nível 1) e algum 

problema (níveis 2 e 3). Foram calculadas razões de prevalência (RP) e intervalo de confiança (IC); utilizou-se o teste exato de 

Fisher; e Wilcoxon/Mann-Whitney. Resultados: Foram realizadas 75 entrevistas (10 casos/65 não casos); 93,8% eram 

mulheres (10 casos/61 não casos). A mediana de idade foi 34 anos para casos (Q1:33-Q3:42) e não casos (Q1:28-Q3:41). O 

valor índice médio de saúde retornado dos casos foi 0,702, e dos não-casos 0,961 (p<0,001). As RP entre casos e não-casos 

foram: alguma dificuldade de mobilidade e problemas nos cuidados pessoais - 13,0 (IC95%:1,3-130,5), alguma limitação nas 

atividades habituais - 13,0 (IC95%:2,7-61,9), alguma dor - 6,5 (IC95%:2,9-14,6), algum grau de depressão/ansiedade - 45,5 

(IC95%:6,2-331,8). Conclusões: Foram encontradas prevalências mais elevadas de prejuízo entre os casos de infecção por M. 

abcessus. Tal prejuízo pode ser ainda mais marcante na situação de pessoas previamente hígidas, que buscam na realização da 

cirurgia estética alguma melhoria em seu estado de saúde e autoestima. Recomendou-se que, além do tratamento da infecção 

de sítio cirúrgico, fosse oferecido suporte psicológico às mulheres acometidas. 
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